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CÂMARA MUNICIPAL DE AUGUSTINÓPOLIS 
EMPOSSA RONI TEODORO COMO NOVO 
PREFEITO EM CERIMÔNIA MARCADA PELA 
EMOÇÃO E PELA DISCRIÇÃO

Morre Antônio do 
Bar, maior liderança 
política da história 
de Augustinópolis Foto: Paulo Palmares/VB

Foto: Paulo Palmares/VB

Sob comoção, 
Augustinópolis se despede 
de Antônio do Bar, seu maior 
líder político

Um político pensa na 
próxima eleição; um 
estadista, na próxima 
geração
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Vice-Prefeito de Augustinópolis, Rone Teodoro (PP), manifesta pro-
fundo pesar pelo falecimento do prefeito Antônio do Bar. – Foto: 
Paulo Palmares/VB

A             u g u s t i n ó p ol i s 
perde um grande 
líder, um homem 
público de traje-

tória exemplar, que dedicou 
sua vida ao desenvolvimento 
do município, diz a nota de 
pesar emitida pelo vice-pre-
feito de Augustinópolis, es-
tendendo sua manifestação de 
solidariedade com os familia-
res.

Veja abaixo seu teor na 
íntegra

Nota de Pesar
O Vice-Prefeito de Au-

gustinópolis, Rone Teodoro 
(PP), manifesta profundo 
pesar pelo falecimento do 
prefeito Antônio do Bar, ocor-
rido na madrugada desta ter-
ça-feira,23, em Brasília/DF.

Augustinópolis perde um 
grande líder, um homem pú-
blico de trajetória exemplar, 
que dedicou sua vida ao de-
senvolvimento do município 
e ao bem-estar de sua gente. 

Vice-prefeito de Augustinópolis 
emite nota de pesar pelo 
falecimento do prefeito Antônio 
do Bar

MEMÓRIA

Eleito por seis mandatos, 
Antônio do Bar deixa um le-
gado de trabalho, humildade 
e compromisso com a popula-
ção augustinopolina.

Neste momento de dor e 
consternação, o Vice-Prefeito 
Rone Teodoro se solidariza 
com toda a família Cayres, 
em especial com a primei-
ra-dama Deijanira Almeida 
Pereira, os filhos, netos e 
demais familiares na pessoa 
do deputado e presidente da 
Assembleia Legislativa do 
Tocantins, Amélio Cayres, 
pedindo a Deus que conceda 
conforto aos corações enluta-
dos e força para superar essa 
perda irreparável.

Que a memória e o exem-
plo de Antônio do Bar per-
maneçam vivos na história 
e no coração de todos os ci-
dadãos de Augustinópolis.

Rone Teodoro (PP)
Vice-Prefeito de Au-

gustinópolis-TO
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Vai, Laranjão !!

Antonio do Bar, nasceu em 25 de agosto de 1950, em Água Quente 
(BA) e faleceu na madrugada de quinta-feira, 23. – Foto: Paulo Palma-
res/VB

M            orreu na madru-
gada de quinta-
-feira 23 de ou-
tubro de 2025, 

Antônio Cayres de Almeida, 
conhecido como Antônio do 
Bar, aos 75 anos. Ele foi elei-
to prefeito de Augustinópolis 
por seis mandatos, sendo con-
siderado a maior liderança po-
lítica da história do município. 
Antônio estava internado em 
um hospital de Brasília (DF), 
onde fazia acompanhamento 
médico, e não resistiu a com-
plicações de saúde.

Nos últimos anos, o pre-
feito enfrentava diversos pro-
blemas de saúde e realizava 
tratamentos contínuos para 
múltiplas comorbidades. Du-

Morre Antônio do Bar, maior liderança política da 
história de Augustinópolis

AUGUSTINÓPOLIS DE LUTO

rante a campanha eleitoral de 
2020, contraiu COVID-19 pelo 
menos duas vezes, deixando 
sequelas que agravaram seu es-
tado clínico. Antônio também 
tinha problemas renais, com 
apenas um rim funcionando 
parcialmente, além de ter sido 
submetido a cirurgia cardíaca e 
usar marcapasso.

Mesmo com a saúde debili-
tada, concorreu novamente nas 
eleições de 2024, demonstrando 
já visíveis limitações físicas. 
Durante o atual mandato, pas-
sou por várias internações mé-
dicas.

Nascido em 25 de agosto de 
1950, em Água Quente (BA) 
Antônio Cayres de Almeida 
iniciou sua trajetória política 

em 1988, quando foi eleito 
pela primeira vez prefeito de 
Augustinópolis, tornando-se 
o segundo gestor da história 
do município. Voltou ao cargo 
em 1996, foi reeleito em 2000, 
e novamente eleito em 2008, 
quando teve o mandato cassa-
do após três meses de gestão.

Em 2012, sua esposa, Dei-
janira Almeida, foi eleita pre-
feita da cidade, mas não con-
correu à reeleição em 2016. 
Em 2020, após o fim de sua 
inelegibilidade, Antônio do 
Bar retornou à disputa elei-
toral, vencendo novamente e 
sendo reeleito em 2024.

Antônio do Bar deixa a es-
posa, a ex-prefeita Deijanira 
Almeida Pereira, dois filhos e 
seis netos. Ele também deixa 
um legado político marcante 
para Augustinópolis, mu-
nicípio onde a família Cayres 
se estabeleceu em 1974, 
liderada pelo patriarca Joa-
quim Domingos de Almeida 
Santos, que foi vereador na 
primeira legislatura da Câ-
mara Municipal município 
recém-emancipado.

A prefeitura decretou luto 
oficial de três dias em ho-
menagem ao líder político 
que marcou a história de Au-
gustinópolis.

(Redação Voz do Bico)

Última aparição pública de Antonio do Bar, quando o então governador interino Laurez Moreira, junta-
mente com outras lideranças políticas visitaram o prefeito em sua fazendo no dia 09 de outubro de 2025. 
– Foto: Paulo Palmares/VB

D               urante a solenidade 
de posse do prefeito 
Roni Teodoro, rea-
lizada na manhã de 

segunda-feira (27), o presidente 
da Assembleia Legislativa do 
Tocantins, deputado estadual 
Amélio Cayres (Republicanos), 
sugeriu que a Câmara Munici-
pal de Augustinópolis apresente 
um projeto de lei para alterar o 
nome da Avenida Goiás.

A proposta é que a principal 
artéria que corta a cidade pas-
se a se chamar Avenida Antô-
nio do Bar, em homenagem ao 
ex-prefeito Antônio Cayres de 
Almeida, conhecido popular-
mente como Antônio do Bar, 
falecido no último dia 23, aos 
75 anos. “É uma justa homena-
gem”, afirmou o parlamentar, 
destacando a trajetória política 
e o legado do irmão.

Cayres lembrou que Antônio 
do Bar foi uma das maiores li-
deranças políticas da região do 
Bico do Papagaio, tendo sido 
eleito seis vezes prefeito de 
Augustinópolis — nos anos de 
1988, 1996, 2000, 2008, 2020 

Deputado Amélio Cayres sugere 
mudar nome da Avenida Goiás 
para Avenida Antônio do Bar

HOMENAGEM

e 2024. Além disso, conseguiu 
eleger a esposa, Deijanira Al-
meida Pereira, a dona Deija, 
para um mandato no Executivo 
municipal.

Segundo o deputado, a ho-
menagem poderá usar o pseu-
dônimo “Antônio do Bar”, caso 
a legislação municipal permita. 
Do contrário, a via passaria a 
se chamar Avenida Antônio 
Cayres de Almeida.

Moradores ouvidos pelo por-
tal Voz do Bico consideraram a 
iniciativa justa e merecida, res-
saltando que o ex-prefeito dedi-
cou décadas à vida pública e foi 
peça fundamental no desenvol-
vimento de Augustinópolis.

“Antônio do Bar marcou 
época pela sua forma de gover-
nar e pelo amor à cidade. É um 
nome que ficará para sempre 
na história do município”, disse 
um morador.

Com a sugestão apresentada, 
a expectativa agora é de que os 
vereadores avaliem a proposta 
e, se aprovada, a mudança passe 
a integrar o conjunto de home-
nagens oficiais do município.

(Redação Voz do Bico)
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Foto: Paulo Palmares/VB

Durante o percurso, as ruas ficaram tomadas por moradores que acom-
panhavam o caixão com lágrimas e aplausos. - Foto: Paulo Palmares/
VB

Prefeito faleceu em Brasília; corpo foi velado 
em sua residência e sepultado sob forte como-
ção popular

E               m uma cerimônia 
simples e carrega-
da de emoção, a 
Câmara Munici-

pal de Augustinópolis empos-
sou, na manhã de segunda-
-feira (27), Roni Teodoro (PP) 
como novo prefeito do muni-
cípio. A posse ocorre em ra-
zão do falecimento do prefeito 
Antônio do Bar, ocorrido na 
madrugada do último dia 23.

Para evitar qualquer co-
notação festiva diante do luto 
que atinge a cidade, a soleni-
dade foi realizada de forma 
discreta, na sala de reuniões 
do Legislativo Municipal, 
com a presença apenas de au-
toridades, familiares e amigos 
próximos. Mesmo assim, o 
espaço ficou pequeno diante 
da quantidade de pessoas que 
compareceram para prestar 
homenagens e acompanhar o 
ato.

A sessão foi aberta por 
volta das 8h20 pelo presiden-
te da Câmara, Antônio Fei-
tosa (PL), o Toim, que pediu 
um minuto de silêncio em 
memória do ex-prefeito. Em 
seguida, declarou extinto o 
mandato de Antônio do Bar e 
convidou Roni Teodoro para 
prestar o juramento e assumir 
oficialmente o cargo de chefe 
do Executivo Municipal.

Homenagens e discursos 
de despedida

Durante a sessão, 
vereadores e autoridades pre-
staram homenagens ao pre-
feito falecido, destacando sua 
trajetória política e o legado 
deixado à cidade. O deputado 
estadual Amélio Cayres (Re-
publicanos), presidente da As-
sembleia Legislativa e irmão 
de Antônio do Bar, também 
esteve presente e participou 
das falas.

O vereador Luciano Cayres 
(Republicanos), sobrinho do 
ex-prefeito, foi o primeiro a 
discursa emocionado, dese-
jou “sabedoria e humildade” a 
Roni Teodoro na condução da 
administração municipal. Já o 
vereador Wagner Uchôa (PL) 
destacou que “Augustinópo-
lis será conduzida por boas 
mãos”.

O vereador Gaúcho (PP) 
lembrou que o momento é 
de tristeza, mas também de 

Câmara Municipal de Augustinópolis empossa Roni 
Teodoro como novo prefeito em cerimônia marcada 
pela emoção e pela discrição

POSSE

esperança. “É um momento de 
profunda dor, mas também de 
alegria por perceber que o novo 
prefeito saberá cuidar da comu-
nidade como sempre fez An-
tônio do Bar”, afirmou.

Outros vereadores refor-
çaram a importância da con-
tinuidade do trabalho deixado 
pelo ex-prefeito. Oséas Gomes 
(PDT) ressaltou que “Au-
gustinópolis continuará em 
boas mãos”, enquanto Rômulo 
Veterinária (UB) afirmou que 
“o legado de Antônio do Bar 
permanecerá vivo”.

Em tom emocionado, a 
vereadora Solange do Donizete 
(PP) destacou: “Não é um mo-
mento de alegria, é um mo-
mento de tristeza. Perdemos um 
professor. Roni, você aprendeu 
muito com ele e tenho certeza 
de que continuará seus projetos 
com sabedoria”.

A vereadora Kinha (PDT) 
pediu discernimento ao novo 
prefeito para “seguir o exem-
plo de trabalho e compromis-
so” de seu antecessor. Já Saulo 
Carreiro (UB) reforçou os en-
sinamentos de Antônio do Bar 
e desejou sucesso a Roni. O 
vereador Antônio Queiroz (PP) 
destacou a responsabilidade do 
novo gestor: “Tenho certeza de 
que fará um excelente mandato. 
Trabalhe e respeite o povo, e 
esta Câmara e a comunidade 
sempre estarão com você”.

Encerrando as falas dos 
parlamentares, o vereador 
Toim lembrou de sua con-
vivência desde a infância com 
Antônio do Bar e sua famí-
lia. “Sou eleitor do Antônio 
do Bar mesmo muito antes 
de votar, minha relação com 
ele não era apena institucio-
nal, era pessoal, de amigos, 
eu diria que familiar, mas sei 
que este é o momento de rev-
erenciar o legado, respeitar a 
história deste homem e acred-
itar em um novo memento da 
história de Augustinópolis 
que se inicia com a posse de 
Roni Teodoro”.

Compromisso e continui-
dade

Ao fazer uso da palavra, 
Roni Teodoro agradeceu a 
confiança e se comprometeu a 
honrar o legado do ex-prefei-
to. “Assumo este cargo com 
um misto de tristeza e respon-
sabilidade. Antônio do Bar foi 
um grande líder e amigo. Meu 
compromisso é dar continui-
dade ao seu trabalho e seguir 
cuidando do nosso povo”, de-
clarou.

O deputado Amélio Cayres 
por sua vez destacou a im-
portância da união neste novo 
momento político. “O melhor 
tributo que podemos prestar à 
memória de Antônio do Bar é 
continuar o seu trabalho com 
dedicação e amor por Au-
gustinópolis”, afirmou.

A posse de Roni Teodoro 
marca o início de um novo 
capítulo na administração 
municipal, em meio ao senti-
mento de luto e à promessa de 
continuidade das ações que 
vinham sendo conduzidas 
pelo saudoso prefeito Antônio 
do Bar.

(Redação Voz do Bico)

Sob comoção, Augustinópolis se 
despede de Antônio do Bar, seu 
maior líder político

DESPEDIDA

A      tristeza e comoção 
tomaram conta da 
população de Au-
gustinópolis na 

madrugada de quinta-feira, 23, 
com a notícia da morte do pre-
feito Antônio do Bar, em um 
hospital de Brasília (DF), onde 
estava internado para tratamen-
to médico. A comoção se in-
tensificou à noite, por volta das 
22h, quando o corpo chegou à 
cidade.

O velório ocorreu na resi-
dência do prefeito, localizada 
na Rua Presidente Kennedy, no 
bairro Boa Vista. Durante todo 
o dia, familiares, amigos, auto-
ridades e admiradores presta-
ram suas últimas homenagens. 
O local foi tomado por coroas 
de flores enviadas por diversas 
instituições, entidades e popu-
lares.

Por volta das 10h, o gover-
nador interino Laurez Moreira 
(PSD) chegou ao local, acom-
panhado do senador Irajá Abreu 
(PSD). Também estiveram pre-
sentes o deputado federal Vi-
centinho Júnior, o ex-senador 
Vicentinho Alves, além do de-
putado estadual e presidente da 
Assembleia Legislativa, Amé-
lio Cayres, irmão do prefeito 
falecido.

A ex-prefeita Dona Deija, 
esposa de Antônio do Bar, mui-
to abalada, recebeu o apoio de 

familiares e amigos. Os filhos 
e netos também demonstravam 
profunda tristeza diante da per-
da do patriarca.

Ao longo do dia, centenas 
de pessoas de Augustinópolis 
e de cidades vizinhas compare-
ceram para prestar homenagem 
àquele que é reconhecido como 
o maior líder político da região, 
tendo sido eleito seis vezes pre-
feito — um feito raro na políti-
ca tocantinense.

O cortejo fúnebre saiu da 
residência por volta das 16h, 
seguindo até o Santuário Santa 
Rita de Cássia, onde foi cele-
brada missa de corpo presente. 
Após a cerimônia, às 18h, o 
corpo seguiu para o Cemitério 
Municipal Jardim das Flores, 
sob forte comoção popular.

Durante o percurso, as ruas 
ficaram tomadas por moradores 
que acompanhavam o caixão 
com lágrimas e aplausos, 
relembrando a trajetória de um 
homem que, apesar das grandes 
vitórias políticas, sempre man-
teve a simplicidade, serenidade 
e humildade no trato com todos.

Antônio do Bar deixa um 
legado de liderança, carisma 
e compromisso com o desen-
volvimento de Augustinópo-
lis — uma história que per-
manecerá viva na memória e no 
coração do povo que o admira-
va. (Redação Voz do Bico)

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA - ELETRÔNICA Nº 004/2025

A Prefeitura Municipal de Esperantina – TO, torna público para 
o conhecimento dos interessados, que fará realizar, sob a égi-
de da Lei n.º 14.133/2021 e suas alterações posteriores, da Lei 
Complementar n.º 123/2006 e de outras normas aplicáveis ao 
objeto deste certame, licitação na modalidade  Concorrência 
- Eletrônica, do tipo Menor Preço Global, objetivando Contra-
tação de empresa especializada para recapeamento de vias 
públicas urbanas de Esperantina/TO conforme projeto básico e 
termo de referência. A sessão será realizada através do Portal 
Licita Esperantina, pelo endereço eletrônico licitaesperantinato.
com.br, com data de abertura agendada para 12 de Novembro 
de 2025 às 09:00. O edital e seus anexos encontram-se dispo-
níveis no Portal da Transparência do Município pelo endereço 
www.esperantina.to.gov.br, ou ainda pelo endereço Portal Licita 
Esperantina, licitaesperantinato.com.br e ainda no Portal Nacio-
nal de Contratações Públicas (PNCP).

Esperantina - TO, 28 de Outubro de 2025

João Marcos Costa Pimentel
Pregoeiro/Agente de contratação

139/2025

PUBLICIDADE LEGAL
Publicidade de Avisos de Licitação

JORNAL VOZ DO BICO

D              iversas lideranças 
políticas e órgãos 
institucionais do 
Tocantins mani-

festaram pesar e solidariedade 
pelo falecimento do prefeito 
de Augustinópolis, Antônio do 
Bar, ocorrido na madrugada da 
quinta-feira, 23 de outubro.

Entre as manifestações de 
luto estão as da Associação 
Tocantinense de Municípios 
(ATM), Defensoria Pública do 
Estado (DPE-TO), do deputado 

Lideranças políticas e órgãos tocantinenses 
manifestam solidariedade pelo falecimento de 
Antonio do Bar

NOTAS DE PESAR

estadual Vilmar de Oliveira, da 
senadora Professora Dorinha 
Seabra, e do prefeito de Palmas, 
Eduardo Siqueira Campos. An-
tônio do Bar era irmão do presi-
dente da Assembleia Legislativa 
do Tocantins (ALETO), deputa-
do Amélio Cayres, e sua morte 
gerou grande comoção em todo 
o estado. Assim como a pró-
pria Assembleia Legislativa do 
Estado do Tocantins – ALETO 
emitiu Nota de Pesar pelo fa-
lecimento do prefeito de Au-

gustinópolis, Antônio Cayres.
Prefeito de Itaguatins, Vitor 

da Reis decreta luto oficial pelo 
falecimento de Antônio do Bar, 
prefeito de Augustinópolis. 

A Prefeitura municipal de 
Augustinópolis e também o 
Governador Laurez Moreira 
decretaram luto oficial pelo fa-
lecimento do prefeito Antônio 
Cayres de Almeida, por meio do 
Decreto nº 7.026  publicado no 
Diário Oficial do Estado (DOE) 
da quinta-feira, 23.
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Paulo Palmares,63, é editor do 
portal Voz do Bico. – (Gemi-
ni_Generated)

A            frase acima e a 
que encerra este 
texto são atri-
buídas ao escri-

tor James Freeman Clarke, 
e, em especial a que intitula 
este texto, sintetiza um con-
traste fundamental entre dois 
tipos de lideranças: aquela 
voltada ao efêmero – a vitória 
eleitoral –, e outra voltada ao 
perene – o bem-estar de gera-
ções vindouras. Infelizmente, 
a realidade brasileira, espe-
cialmente em regiões como o 
Bico do Papagaio, não é dife-
rente no estado como um todo 
e creia-se em todo Brasil, está 
repleta de políticos que, quan-
do falam reservadamente, de-
monstram que seu maior ob-
jetivo é manter ou conquistar 
o poder, garantir a próxima 
eleição. Raramente se escuta 
sobre como formar pessoas 
tecnicamente qualificadas, 
transformando-as socialmen-
te e economicamente, discus-
são ampla de como fomentar 
a industrialização, ou como 
transformar uma região com 
imenso potencial em polo de 
desenvolvimento.

Com a lupa principalmen-
te sobre o Bico do papagaio, 
apesar de sua importância 
geográfica e potencial eco-
nômico, a região tem obtido 
poucos ganhos concretos ao 
longo dos anos em termos de 

Um político pensa na próxima eleição; um estadista, na próxima geração
OPINIÃO

desenvolvimento real. Eleições 
de vereadores, prefeitos, depu-
tados estaduais e federal, sena-
dores e governadores pouco tem 
se revertido em benefícios reais 
para a população local. Mes-
mo conquistas pontuais, como 
a instalação de um campus da 
Unitins com vários cursos, en-
tre os quais o de medicina e 
algumas obras físicas, acabam 
sendo usadas mais como ban-
deiras eleitorais do que como 
políticas efetivas de transforma-
ção social e regional.

Como morador na região há 
mais de trinta anos vejo que te-
mos inúmeros potenciais des-
perdiçados. O Bico do Papa-
gaio, como disse o ex-secretário 
de agricultura do Tocantins 
(janeiro de 1999 a fevereiro de 
2001), Jalbas Manduca, pode 
ser uma “nova Mesopotâmia, se 
encontra entre dois rios que não 
são o Eufrates e o tigre, mas o 
Tocantins e o Araguaia”.  Ou 
seja: Possui sol o ano inteiro, 
recursos naturais abundantes: 
solo fértil, rios generosos, pai-
sagens naturais que poderiam 
movimentar turismo, agricultu-
ra, pesca, piscicultura, turismo 
ecológico, praias, cachoeiras, 
lagos. Ainda assim, a economia 
permanece baseada em empre-
go público, subemprego, peque-
na agricultura de subsistência, 
trabalho informal, comércios 
e pequenas indústrias, graças 
a determinação de sua gente e 
de jovens e determinados em-
presários de várias cidades da 
região.

O que foi feito de Projetos 
como o Sampaio? — que previa 
irrigação de mais de mil hecta-
res, com plantio de arroz, milho, 
soja, hortaliças, fruticultura — 
para não dizer que se acabou 
em nada, várias famílias, com 
as bênçãos de político locais, 
se apossaram de pequenos lo-
tes, onde plantam arroz, feijão, 
mandioca e outras culturas de 
subsistência.

Escolhas que definem futuro

Quando lideranças políti-
cas se reúnem reservadamen-
te, isto tenho testemunhado, é 
comum ver planos e conversas 
centradas nas próximas urnas: 
arquitetação de alianças políti-
cas, obras visíveis ou eleitorei-
ra, distribuição de favores. São 
estratégias de curto prazo, que 
garantem visibilidade imediata, 
votos, mas frequentemente ne-
gligenciam o que de fato trans-
forma uma sociedade: educa-
ção de qualidade, capacitação 
técnica, infraestrutura de base, 
diversificação econômica. Estas 
últimas são difíceis, demandam 
planejamento de longo período, 
visão colaborativa, coragem 
para investir hoje e colher ama-
nhã — raramente atraem holo-
fotes em campanha.

Um estadista, em contraste, 
olha para além: pensa em um 
sistema de ensino que forme 
técnicos competentes, apoio e 
incentivo ao setor produtivo, em 
parcerias com as inúmeras va-
riantes do setor privado, pensa 
em logística, em transporte, em 
escoamento da produção, em 
incentivos não apenas fiscais, 
mas de capacitação, pesquisa, 
inovação.

Não resta dúvidas que uma 
grande variedade de entidades, 
tanto governamentais quanto 
não governamentais, pode atuar 
em parceria no desenvolvimen-
to regional. A colaboração entre 
esses atores é fundamental para 
enfrentar as complexidades do 
tema e impulsionar o cresci-
mento econômico e social da 
região; em termos de capacita-
ção, pesquisa, inovação temos 
na região o Instituto Federal do 
Tocantins (IFTO), a Unitins, Se-
brae e no estado outras entida-
des que podem ser parceiras em 
um projeto de desenvolvimento 
econômico e social para o Bico 
do Papagaio capitaneados por 
governos municipal e estadual, 
empresários e líderes locais.

Caminhos possíveis para 
uma virada

Para que o Bico do Papagaio 
deixe de ser eternamente mar-
ginalizado do desenvolvimento 
regional e nacional, e se torne 
efetivamente um polo indus-
trial/regional capaz de abaste-
cer o Norte e Nordeste do país, 
algumas medidas seriam fun-
damentais:

Capacitação técnica: Insti-
tuir centros técnicos, parceria 
com as faculdades local, cursos 
de formação profissional ali-
nhados às necessidades locais 
— piscicultura, agroindústria, 
processamento de pescado, lati-
cínios, culinária local, turismo 
ecológico. Pessoas com habili-
dades específicas poderão apro-
veitar oportunidades e gerar va-
lor agregado no local.

Industrialização e agroindus-
trialização: Aproveitar o Proje-
to Sampaio, incentivar usinas 
de beneficiamento, frigoríficos, 
pequenas indústrias de alimen-
tos (defumados, embutidos), la-
ticínios, plantas de embalagem 
e conservação de alimentos. A 
região poderia prover matéria-
-prima e também processar lo-
calmente, agregando mais valor 
e gerando empregos.

Infraestrutura: Melhorar es-
tradas, transporte (vicinais es-
pecialmente), acessos aos rios, 
eletrificação, energia renovável, 
logística de escoamento — tudo 
isso reduz custos, torna viável 
investimentos privados.

Turismo sustentável: Poten-
cial enorme para turismo eco-
lógico, pesca esportiva, praias 
fluviais, cachoeiras, turismo ru-
ral. São atrativos naturais que, 
bem explorados, com respeito 
ao meio ambiente e com envol-
vimento da comunidade local, 
podem gerar renda consistente.

Políticas públicas de longo 
prazo: Plano de desenvolvimen-
to regional que não se altere a 
cada eleição. Orçamentos plu-
rianuais, compromisso político 
com continuidade, participação 
popular para definir prioridades 
reais.

Gestão transparente e 
compromisso ético: Líderes 
que priorizem a geração de 
valor para a população, não 
só em termos imediatos, mas 
estruturais. Que não vejam o 
público como meio para ga-
rantir votos, mas como fim: 
servir para transformar vidas.

E então… A frase “Um 
político pensa na próxima 
eleição; um estadista, na pró-
xima geração” não é um ideal 
abstrato: ela define a linha que 
separa mera sobrevivência po-
lítica de verdadeiro legado.

No Bico do Papagaio – as-
sim como em muitas regiões 
do Brasil –, existe material 
humano, potencial natural e 
oportunidades que têm fica-
do à margem porque faltou 
ousadia, faltou visão de longo 
prazo, faltou alguém dispos-
to a colocar em primeiro lu-
gar o progresso coletivo. Em 
Augustinópolis não podemos 
esquecer a ousadia do prefeito 
dr. Nilo de Melo (2004/2008) 
ao criar a Faculdade do bico 
do Papagaio (Fabic) que, mes-
mo que breve, deixou um le-
gado de transformação.

Precisamos de líderes que 
não apenas planejem como 
perpetuar seu mandato, mas 
como perpetuar esperança, 
dignidade, oportunidade. A 
próxima geração – no Bico 
do Papagaio, no Tocantins, no 
Brasil – merece mais do que 
discursos: merece projetos que 
durem décadas, que formem 
competências, que transfor-
mem paisagens e vidas. Sem 
isso, estaremos condenados a 
repetir ciclos: de expectativa, 
estagnação, insatisfação. E 
isso, temos o poder de mudar.

“Aquele que acredita é for-
te; aquele que dúvida é fraco. 
Fortes convicções precedem 
extraordinárias ações”

*Paulo Palmares é bacha-
rel em direito, diretor do por-
tal Voz do Bico, empresário 
em Augustinópolis.

N              a manhã da quinta-
-feira (23), a Polícia 
Militar do Tocan-
tins, por meio da 2ª 

Companhia do 9º BPM, reali-
zou a prisão de uma mulher de 
33 anos suspeita de furtar um 
celular em uma residência no 
setor Boa Vista, em Augustinó-
polis.

A suspeita teria pedido um 
copo de água à vítima e, ao se 
distrair, furtou o aparelho. Mais 
tarde, tentou desbloqueá-lo em 
uma loja de manutenção, onde 

Mulher é presa pela PMTO 
suspeita de furtar celular em 
Augustinópolis

CÂMERA DE SEGURANÇA

o funcionário reconheceu o ce-
lular e acionou a PM. Com o 
apoio de imagens de seguran-
ça, os militares localizaram a 
suspeita em outra loja, recupe-
raram o aparelho e efetuaram a 
prisão.

A mulher e o celular foram 
encaminhados à Central de Fla-
grantes de Araguatins.

A Polícia Militar do Tocan-
tins reforça o compromisso com 
a segurança e a importância da 
colaboração da comunidade no 
combate ao crime.

(Ascom do 9ºBPM)

Foto: Divulgação

A            Escola Municipal 
Teodoro Sá pro-
moveu, na noite 
da última terça-

-feira, 21, uma ação encanta-
dora na Praça Pública de Ria-
chinho, envolvendo crianças, 
jovens e adultos em um ver-
dadeiro espetáculo de leitura, 
arte e imaginação.

O “Dia D da Leitura na 
Praça” iniciou às 18h, tra-
zendo à cena personagens 
clássicos da literatura infan-
til, como Branca de Neve, e 
figuras inspiradas em anima-
ções contemporâneas mui-
to conhecidas pelo público, 
como os personagens do fil-
me Divertidamente. A pro-
fessora de Língua Portuguesa 
e Literatura, Lílian Feitosa 
Moura, brilhou ao interpretar 
a carismática Nojinho, uma 
das emoções da produção da 
Disney–Pixar. “As crianças e 
os jovens se aproximavam en-
tusiasmados, queriam fotos e 
me chamavam pelo nome da 

Dia D da Leitura transforma praça de Riachinho em 
palco de fantasia e conhecimento
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personagem. Já os adultos, que 
em sua maioria não conheciam 
o filme, me chamavam por ou-
tros nomes engraçados”, contou 
a professora, entre risos.

A ação também contou com 
oficinas criativas, espaços de 
leitura, apresentações culturais, 
exposição de robótica, produ-
ção de HQs com Chromebooks 
e a distribuição da 2ª edição do 
jornal escolar, elaborado pelos 
estudantes do 8º Ano I. Um dos 
momentos mais marcantes foi 
o cenário temático na Fonte da 
Praça, onde a presença da per-
sonagem Sereia encantou o pú-
blico.

Para a professora Mábia Ro-
cha, da Escola Estadual João 
XXIII, colaboradora da ação, 

o evento demonstrou a for-
ça transformadora da leitura: 
“O Dia D da Leitura na Praça 
levou a alegria e a magia da 
literatura para fora dos muros 
da escola. Essa atitude cora-
josa da equipe de servidores 
deu visibilidade ao excelente 
trabalho realizado por esses 
educadores.”

O gestor da escola, profes-
sor Mário Célio, celebrou o 
sucesso da ação e destacou o 
empenho coletivo: “Desde o 
início do ano letivo vínhamos 
planejando essa atividade. 
Hoje, ver tudo isso acontecer 
é motivo de orgulho. Parabéns 
à melhor equipe de educado-
res que uma escola pode ter.”

O Dia D da Leitura reafir-
mou o compromisso da Esco-
la Municipal Teodoro Sá com 
a formação de leitores, a va-
lorização da cultura e a inte-
gração entre escola e comuni-
dade, transformando a praça 
em um verdadeiro espaço de 
encantamento e saber.

A suspeita foi identificada por meio de imagens de câmeras de segu-
rança e reconhecida pela vítima. – Foto: Ascom do 9º BPM


